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Introdução 
Opinião dos europeus face à política de rendimentos; 

Recorrendo aos dados forneciados European Social Survey; 

Pergunta seleccionada para análise: 

  “B26 - The government should take measures to reduce differences in income 

levels?” (O governo deve tomar medidas para reduzir diferenças nos níveis de rendimento?) 

 Variável – gincdif – 1 (concorda fortemente); … ; 5 (discorda fortemente)  

 gincbinary – 1 (concorda fortemente); 0 (caso contrário). 

Duas rondas seleccionadas para análise: 

 2008 (pré-crise); 

 2012 (pós-crise); 

Dois países seleccionados: 

 Portugal; 

 Inglaterra;  

 



O que é a política de rendimentos? 

o Políticas de rendimento: prestações e 
benefícios monetários; 

o Outras políticas redistributivas não 
monetárias. 

Política de Rendimentos na UE e 
opinião dos Europeus 



Política de Rendimentos na Europa 

A Sociedade 
Europeia 

Políticas 
Europeias 

Redistribuição 
do Rendimento A Crise 

• Social-Democrata; 
• Conservador/Corporativo; 
• Liberal; 

As Três Europas 
de Esping-
Andersen 



Em 1986 
Portugal 

adere à CEE 

Aumento do 
desemprego 

para 17% 
devido à crise 

O PIB per capita 
cresceu de 34% 

para 55% da média 
europeia 

Redução do 
rendimento 
disponível 

Melhoramento 
dos indicadores 
de desigualdade 

e de pobreza 

Aparecimento 
do RSI e do CSI 

(Rodrigues et al, 2014) (Alves, 2012) 

(Rodrigues et al, 2014) (OIT, 2013) (Rodrigues et al, 2014) 

Política de Rendimentos em Portugal 



Política de Rendimentos no Reino 
Unido 

Crescimento 
acentuado da 
desigualdade 
desde 1975 

Tomada de medidas 
para combater a 

pobreza a partir de 
1997 

Em 2008, os 10% 
mais ricos tinham 

12 vezes mais 
rendimentos que os 

10% mais pobres 

Fortes medidas 
de austeridade a 

partir de 2010 

Diminuição do 
rendimento e 
aumento da 

desigualdade devido 
à austeridade 

(OECD, 2011) 

(Horton e Reed, 2010) (OECD, 2011) 

(Jenkins, 1999) (Hills e Stewart, 2005)  (Atkinson, 1995) 

(Institute for Fiscal Studies, 2013) 

Fenómeno 
particularmente 

acelerado de 
1984 a 1990 



O que explica a opinião dos Europeus? 

 

 

 

o Amartya Sen: 

• Meio Interno; 

• Meio Externo;  

 

• Será possível sistematizar? 

 



o A tipologia de Amartya Sen (Sen, 2000); 

 

a) Espaço Basal (Basal Space); 

 

b) Combinação Focal (Focal Combination); 

 

c) Grupo de Referência (Reference Group); 

Teorias da Justiça 

O que explica a opinião dos Europeus? 



o Utilitarismo; 

 

o Rawlsianismo; 

 

o A teoria libertária de Nozick.  



Análise Empírica - base de dados e amostra 

Base de dados:  
 

o European Social Survey (ESS) 

Amostra:  
 
o Vagas dos anos 2012 (6ª vaga) e 2008 (4ª vaga); 

 
o Análise do panorama geral da Europa; 

 
o Estudo aprofundado de Portugal e do Reino Unido. 



Análise Empírica – metodologia de análise 
Modelização das determinantes de opinião: 

. 

 Modelo econométrico a usar 

 
o Escala de Likert (de 1 (se concorda fortemente) a 5 (se 

discorda fortemente)); 
 

o Ordered Probit seria uma opção (variável dependente de 
valores 1 a 5); 
 

o Probit como alternativa (variável dependente de valores 0 e 
1); 
 

o Transformação da variável com vários valores numa variável 
dicotómica. 



Análise Empírica – metodologia de análise 

Modelização das determinantes de opinião: 
. 

 Variáveis dependentes e variáveis explicativas 

 

MODELO 1 – Modelo Completo 
[Tabela de Descrição de Variáveis disponível no Anexo 3] 

 
 

o Variável explicada: gincbinary – variável binária 
recodificada de gincdif; 

 
o Variáveis explicativas: gndr, educ, educ_sq, age, age_sq, 

inc, uemp3m, domicil, wrkctra1, wrkctra2, wrkctra3, pplhlp, 
trstplt, polintr, stflife, imprich, ipeqopt.  
 



Análise Empírica – metodologia de análise 
MODELO 2 – Modelo Restrito e a partir do qual foram 

retirados os resultados 
 

o Variável explicada: gincbinary – variável binária recodificada 
de gincdif; 

 

o Variáveis explicativas: gndr, educ, educ_sq, age, age_sq, 
uemp3m, domicil, pplhlp, trstplt, polintr, stflife, imprich, 
ipeqopt (excluídas inc, wrkctra1, wrkctra2, wrkctra3). 

Var. explicativas de acordo com a nomenclatura de (Sen, 2000): 
 . 

o Meio externo: educ, educ_sq, domicil e uemp3m; 
 
o Meio interno: age, age_sq, pplhlp, trstplt, polintr, stflife, 

imprich e ipeqopt. 



Resultados da Análise Empírica e Discussão 

• Análise dos modelos de Esping-Andersen 

Estados Sociais-

Democratas  

(2012 e 2008) 

Estados Corporativos  

(2012 e 2008) 

Estados Liberais  

(2012 e 2008) 



• Estatísticas Descritivas dos Países 



Resultados e Discussão – Portugal 
[Tabela de Significância disponível no Anexo 5, com base nos outputs dos Anexos 6, 7, 10, 11] 

MODELO 2 (PROBIT) – VARIÁVEL EXPLICADA – GINCBINARY 

“O governo deve tomar medidas para reduzir diferenças de rendimento”  

Variáveis explicativas 

(código) 

Variáveis explicativas 

(descrição) 
2008 2012 

AGE Idade Ø Ø 

AGE_SQ Idade ao quadrado Ø Ø 

DOMICIL Residência Ø Ø 

EDUC Educação + Ø 

EDUC_SQ Educação ao quadrado - - Ø 

IMPRICH Importância de ser rico Ø Ø 

IPEQOPT 
Igualdade de oportunidades para 

todas as pessoas 
 - - -  + + + 

GNDR Género Ø Ø 

POLINTR Interesse por política - + 

 PPLHLP 
Preocupado mais consigo ou com 

os outros 
 - - -  + + + 

STFLIFE Satisfação com a vida Ø Ø 

 TRSTPLT Confiança na classe política  - - -  + + + 

 

 UEMP3M 

Desempregado ou à procura de 

emprego por um período de 3 

meses 

 - - -  Ø 

Número de observações 2196 2070 



Resultados e Discussão – Reino Unido 
[Tabela de Significância disponível no Anexo 5, com base nos outputs dos Anexos 8, 9, 12, 13]   

MODELO 2 (PROBIT) – VARIÁVEL EXPLICADA – GINCBINARY 

“O governo deve tomar medidas para reduzir diferenças de rendimento”  

Variáveis explicativas 

(código) 

Variáveis explicativas 

(descrição) 
2008  2012 

AGE Idade Ø - 

AGE_SQ Idade ao quadrado Ø + 

DOMICIL Residência - - - + + + 

EDUC Educação - - Ø 

EDUC_SQ Educação ao quadrado + Ø 

IMPRICH Importância de ser rico + - - 

IPEQOPT 
Igualdade de oportunidades para 

todas as pessoas 
 - - -  + + + 

GNDR Género Ø Ø 

POLINTR Interesse por política Ø + 

 PPLHLP 
Preocupado mais consigo ou com 

os outros 
Ø  Ø 

STFLIFE Satisfação com a vida - - - + + + 

 TRSTPLT Confiança na classe política  - - -  + + + 

 

 UEMP3M 

Desempregado ou à procura de 

emprego por um período de 3 

meses 

 - - -  Ø 

Número de observações 2234 2086 



Conclusões 

• Os países com o Índice de Gini mais elevado são, com 
excepção do Reino Unido, os mais pobres; 

 

• Os países com índices de Gini mais elevados são os que 
mantêm os valores mais baixos para a variável 
dependente, ou seja, revelam um desejo maior da 
intervenção do governo na redução das desigualdades; 

 

• Portugal é o país que responde mais positivamente à 
pergunta na onda de 2008 e 2012, sendo o segundo 
país mais desigual entre os países observados em 2008 
e 2012. 

 



Conclusões 

Dicotomia Meio Interno/Meio Externo 

 

• Sentido convergente: Tendência comum de 
ascensão dos factores psicológicos sobre os 
factores socioeconómicos; 

 

• Sentido Divergente: A maior importância do 
meio externo e da ambição de riqueza pessoal 
no caso britânico.  



Conclusões 

• Indícios de que a crise económica provocou 
alterações no modo como as variáveis explicativas 
influenciam a opinião dos cidadãos europeus; 
 

• A relevância da faixa etária no caso britânico; 
 

• Indícios de que a crise económica tornou os cidadãos 
europeus mais cépticos em relação à afectação de 
mercado e mais receptivo em relação ao papel do 
Estado enquanto corrector das assimetrias de 
rendimento. 
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